
DETERMINAÇAO DE PONTOS NO MAR 
PARA APOIO AOS TRABALHOS DA 

PETROBRÃSNAPLATAFORMA 
CON"TINENT AL 

I - Introdução 

A PETROBRÁS desenvolve parcela 
considerável de suas atividades de ex­
ploração e produção de hldrocarbone· 
tos na Plataforma Continental. A de­
terminaç[o de pontos no mar torna-se, 
por conseguinte, matéria relevante no 
apoio à execução destas atividades. 
Estão a cargo do Setor de Geodésia 
do Departamento de Exploraç!Q da 
PETROBRÃS os trabalhos, em geral, 
de posicionamento no mar. 

O processo exploratório no mar 
inicia com a prospecÇro geofísica, atra­
vés de embarcaçoes adequadamente 
equipadas para a aquisição de dados, 
cuja interpretação definirá os locais de 
provável ocorrência de hidrocarbone­
tos. A partir daí são eleitos pontos, ge­
nericamente denominados locações, 
onde são posicionados equipamentos 
de perfuraç[o. 

Para tornar viável a ocupaç[o des­
tes pontos é fundamental que, desde 
a fase de prospecç[o geofísica, os da­
dos adquiridos sejam associados a posi­
ções geodesicamente deHnidas. 

Esta rotina define, por si só, duas 
aplicaçc:5es básicas da determinaç[Q de 
pontos no mar: o posicionamento da 
prospecç[o geofísica e a ocupaç!o das 
locações. Este artigo apresenta, de for­
ma sumária, o método técnico-opera­
cional adotado pela PE'JRO~RÁS 
para a consecuç[o destas tarefas. 
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II - Radiolocalização 

Até há relativamente poucos a.lOS, a 
determinação de pontos no mar só era 
possível através da observaçãO visual 
de sinais da costa, segundo métodos 
denominados clássicos, que se valiam 
de instrumentos óticos. As condições 
de visibilidade limitavam a execução 
dos trabalhos. 

O extraordinário desenvolvimento 
da eletrônica, permitindo o domínio 
da técnica de propagação das ondas 
eletromagnéticas e a medição de inter­
valos de tempo com o rigor da fração 
do mili-micro-segundo, contribuiu de­
cisivamente para o aperfeiçoamento 
dos métodos de posicionamento no 
mar. 
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Denomina·se radiolocalizaçã"o ou ra­
dioposicionamento ao processo de lo­
calizaçãO de pontos no mar, através 
da emissli"o e recepç;!o de ondas eletro­
magnéticas na faixa da radiofreqüên­
cia. Normalmente, são utilizadas duas 
estações fixas de coordenadas conhe­
cidas, integradas a uma estaçli"O móvel, 
cujas coordenadas se deseja determi­
nar. 

Para tanto, usam-se equipamentos 
que fornecem direta ou indiretamente 
as distâncias entre a estação móvel 
(normalmente a bordo de embarcação) 
e as duas fixas. Esta configuraç!o con.s­
titui·se no sistema de radiolocalização 
mais simples empregado pela PETRO· 
BRÁS ao longo da costa brasileira. 
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Outras configuraç6es s:ro adotadas 
de acordo com a necessidade, seja esta 
imposta por fatores geográficos ou 
pela demanda operacional. Este é o 
caso da Bacia de Campos, onde está 
instalado um sistema de radiolocali· 
zaç:to composto de quatro estações fi· 
xas e sete móveis. 

A título de ilustraç:ro, s:ro citadas, a 
seguir, algumas aplicaçõe's de ordem 
operacional dos sistemas de-'radioloca­
lizaçfo: 

- Posicionamento de equipamentos 
de perfuraç!o e produç:ro; 
Lançamento de sistemas de sinali· 
zaçã'o marítima; 
Posicionamento de estações corren­
tográficas; 
Lançamento e sinalizaçfo de dutos 
submarinos; 
Buscas de equipamentos no mar; 
Levantamentos geofísico-acústicos; 
Levantamentos do piso marinho. 

A dispersão das áreas exploratórias 
obrigou à estruturação de cinco equi­
pes independentes, ditas de radioloca­
lização. Estas equipes est:ro alocadas 
aos órgros operacionais ao iongo do li­
toral brasileiro e s!o constituídas de 
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embarcações de pequeno port~ nas 
quais s!o instaladas as estações móveis. 

m - Métodos 

Os trabalhos de radiolocalizaçfo sã'o 
estritamen te dependentes do apoio 
geodésico existente no continente. Há 
que se contar, portanto, com uma rede 
de pontos bem detenninados no lito­
ral. Nestes pontos ê que sã'o instalaâas, 
de acordo com a área de trabalho, as 
estações fixas de radiolocalização. A 
partir destes pontos e das distâncias 
medidas çntre cada um deles e a esta­
ç50 móvel, pode-se calcular as coorde· 
nadas desta última. Fisicamente , o 
ponto cujas coordenadas s[o determi­
nadas ê representado pela antena da 
estaçfo móvel, onde sã'o transmitidos 
e captados os sinais de radiofrequência. 

No caso de levantamentos do piso 
marinho e similares, em que a embar­
cação percorre linhas preestabelecidas, 
os pontos sondados correspondem, a 
menos de uma constante facilmente 
determinável, às sucessivas posições da 
antena. 
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1 •..... • 8-POSICÕES DETERMINADAS 
PELA RADIO LOCALIZAÇÃO 

Via de regra, no entanto, é imprati­
cável instalar a antena da estação mó­
vel ,a uma distância constante do pon­
to que se quer determin.ar. Isto ocorre, 
por exemplo, no posicionamento de 
uma plataforma de perfuraç!fo. 

Neste caso, por razões de segurança, 
é vedado à embarcaça-o onde se encon· 
tra a estação móvel aproximar-se da 
plataforma até uma distância a qual se 
possa avaliar com precisão. l! necessá· 
rio transportar as coordenadas da ante­
na para algum ponto notável da plata­
forma, sem o conhecimento da distân­
cia entre ambos. Este problema é supe­
rado pelo procedimento ilustrado na 
figura abaixo. 

A embarcaçfo ocupa posições su­
cessivas em torno do ponto li ser deter­
minado, a partir das quais é obselVado 
o azimute da antena para o referido 
ponto, que corresponde, .normahnente , 
à coluna de perfuraç!o da plataforma. 

Tem-se, assim, associado a cada po­
siçã"o da embarcaçã"o, derivada da 
radiolocalizaç!o, um azimute, obser­
vado a través de bússola giroscópica ins­
talada na embarcação. Isto possibilita 
a determin"ação da posiç!o mais pro-
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vável da coluna de perfuração, que de­
rme, aproximadamente, a vertical do 
poço em perfuração ou a ser perfura­
do. 

Não sendo possível a utilização de 
bússola giroscópica, recorre-se a uma 
soluçã"o gráfica, que oferece resultados 
compatíveis com o erro admissível na 
detenninaçlfo. 

.c._ AZIMUTE DA EMB ARCAÇÃO PARA 

A COLUNA OE PfRFURAÇAO . 

Faz-se c~m que a embarcação, dita 
de radioloc"alização, ocupe sucessiva­
mente posições no mar de modo a per­
mitir o alinhamento visual das pernas 
(estruturas de apoio) da plataforma. 
Os pontos a serem ocupados devem ser 
escolhidos de maneira que seja forma­
da graficamente a figura da platafor­
ma, como se vê a seguir. 
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Confonne a figura mostra , oito 
pontos Slo suficientes para a perfeita 
defmiçoro geométrica da plataforma. 
Visando maior confiabilidade dos re­
sultados, as observações s1fo realizadas 
repetidas vezes, sendo obtidas, após a 
plotagem gráfica, as posições mais pro­
váveis dos vértices da piataforma. É. 
importante conhecer previamente a 
planta da plataforma para que se possa 
localizar a coluna de perfuração, a 
qual representa o ponto de interesse a 
ser detenninado. 

Tanto este procedimento quanto o 
anteriormente descrito constituem ro­
tinas executáveis em intervalos de tem­
po de cerca de trinta minutos. No caso 
de movimentaçfo de um equipamento 
para ocupar um ponto de coordenadas 
conhecidas, este curto intervalo de 
tempo permite instruir continuamente 
os reb'ocadores do equipamento, no 
sentido de movimentá-lo pata o ponto 
desejado. Du.rante a execuçll'O das ob­
servações o equipamento permanecê 
imobilizado e somente após a execu­
ção dos cálculos o mesmo é movi­
mentado, de acordo com as instru­
ções dadas pela equipe de radiolocali­
zaç[q. Assim, .gradativamente, o equi­
pamento é levado a ocupar a posiçoro 
desejada. Para a aproximação visual, 
s1fo lançados no IÇlcal, c0rl! antecedên­
cia, sistemas de sinalizaçãO marítima, 
sendo que o processo de posiciona­
mento por radiolocalização, normal­
mente , só se dá a partir da distância de 
300m da locação. 

[V - Casos Especiais 

Excepcionalmente pode-se prescin· 
dir do sistema de radiolocalizaçro' pa­
ra a determinação de pontos no mar. 
É o que ocorre, por exemplo, quando 
se deseja perfurar um poço submarino 
próximo do litoral. Sendo possível a 
ob~ervação visual do equipamento a 
ser detenninado, poder-se-á aplicar o 

. método topográfico de interseção à 
vante, ocupando·se pontos conhecidos 
na costa. Da mesma forma, em áreas 
como algumas existentes na Bacia de 
Campos, onde é grande a densidade de 
equipamentos de produção e perfura, 
ção com coordenadas já determinadas, 
pode-se valer, também, de métodos to­
pográficos para transportar estas c~or­
denadas para outros equipamentos. Os 
mais utilizados S!O os de interseç[o à 
vante e a ré. Normalmente, os mé­
todos topográficos n[o 5[0 aplicados 
em operações de posicionamento de 
equipame'ntos m~rítirr)os , por razões 
de ordem prática. Sua maior aplicação 
está na verificação das coordenadas ob· 
tidas por radiolocalizaçro. 

Além da Topografia, a Geodésia por 
Satélites também encontra aplicaçãO 
nos trabalhos marítimos da PETRO­
BRÁS. Embora não se possa utilizar 
o rastreador de satélites para po~icio­
nar equipamentos marítimos, na deter­
minação de coordenadas, a posteriori, 
'é cabível a utilizaçãO desta ferramenta. 

O método de translocação tem sido 
objeto de estudo pelo Setor de Geodé­
sia e já foi aplicado na tentativa de 

transportar coordenadas, com preci­
sãO, da rede de costa para a Plataforma 
Continental. Pretende-se , com isso, es· 
tabelecer uma ligação mais consistente 
dos pontos no mar com a rede terrestre. 

v - Conclusão 

O artigo ora apresentado se consti­
tui numa breve notícia ,sobre o assunto 
e, face ao caráter informativo que lhe 
foi conferido, não se prende a consi- 1 

derações de ordem teórica. De acordo : 
com esta diretriz e, também, devido à 
exigüidade de tempo e espaço, nro são 
apresentados os procedimentos de cál· 
culo utilizados pela PETROBRÁS na 
solução do problema de detenninação 
de pontos no mar. 

Comparações foram já realizadas 
entre os métodos de determinaçro por 
iadiolocalização, por topografia e por 
satélites. Consideradas as dificuldades 
inerentes a operações dessa natu reza e 
a tolerância permitida nos trabalhos de 
exploraçlfo e produça-o de hidrocarbo­
netos no mar, pode-se atestar serem os 
três procedimentos apropriados e com­
patíveis com as finalidades a que se 
destinam. 

Os autores são engenheiros cartógrafos, 
ocupando o cargo de geooesista na PETRO­
BRAS, especificamente lotados no Setor de 
Geodésia do Departamento de Exploração. 
A este setor compete coordenar, supervisio­
nar e executar os trabalhos de geodésia, 
topografia e radiolocalização, em apoio às 
atividades de exploração, perfuração e pro­
dução; terrestres e marítimas da PETRO· 
BRÁS. 
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